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–

–

– –

estigma do <certo= e <errado=. Tais princípios são produzidos porque a maioria da 

norma gramatical como um modelo <ideal= de língua, responsável por mensurar não só 

nas diferentes instâncias enunciativas, ratificam um imaginário de <melhor= e <pior=, 

central, pela manutenção de um imaginário bastante forte, o <falar bem=, como resultado 
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construídos de <certo= e <errado= no uso da língua do cotidiano a partir do olhar da 

certas marcações do sujeito na língua não estão mais tão nítidas e atreladas apenas ao <tradicional= de 
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de língua <ideal=, é aquele compreendido e difundido pela gramática normativa. Não 

como <certa=, sinônimo de sucesso profissional e pessoal e tudo que se difere disso é <não 

padrão=, <menos importante=. Nossa hipótese principal é a de que os dizeres e discursos 

sobre uma língua normativa e <ideal= se sustentam por sujeitos que também (re)dizem 

estereótipos acerca de um <ideal= tanto de corpo (feminino) quanto de língua pré

matizado de que se o sujeito <fala 

bem=, seu resultado será, sem dúvidas, o sucesso profissional garantido.
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central dos assuntos pessoais e que <joga= com sentidos pareados com o âmbito 

 <mulher ideal= = corpo <perfeito=, modelo padronizado conforme os di

beleza feminina dominantes & o saber <falar bem= = sucesso profissional 

<mulher não ideal= = não padrão de beleza & o saber popular = o não sucesso profissional. 

isto é, discursos que reforçam diariamente o que é <aceitável= e o que não é na sociedade, 

modelo de língua a ser ensinado, aquele derivado do <certo= e <errado=, movimentando discursos que 
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– –

– como aquilo que rege a encenação da enunciação; ainda que <a relação 

todos os gêneros do discurso= (MAINGUENEAU, 2013, p. 118). Trazida pela primeira vez 
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–
e um <código 

linguageiro= através dos quais se configura um modo que, em retorno, os valida 
por seu próprio desenvolvimento. O <conteúdo= aparece inseparável da 
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–
–

Se falamos de <cena validada= e não de <cenografia validada= é porque a <cena 
validada= não se caracteriza propriamente como discurso, mas como um 

–

–



Revista Investigações

as definições de <certo= ou <errado=, <melhor= ou <pior=. 

amplia ainda mais a falsa ideia de um único modelo <ideal= da língua, a prescrição, e, por 

sua vez, (re)produz uma homogeneização. Em outras palavras, falar <direito=, 

<corretamente=, como um sinônimo de classes mais abastadas, por exemplo, refere

se encontrarmos a utilização de <as menina=, conforme alguns compêndios de gramática 

normativa, já seria indício de que determinado sujeito não é <culto= e, 

consequentemente, é <menos= preparado gramaticalmente, segregando formalmente a 

por sujeitos que estimulam a todo instante a ideia da prescrição, colocando <ordem= na 
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<selo de qualidade= aos sujeitos falantes de língua portuguesa no Brasil. Pelo

de <certo= e <errado= tão arraigados e t

idealismos sobre a língua, como <melhor= e <pior= falantes aqueles que não seguem as 

regras gramaticais e, por isso, cometem os tais <erros= que são, no senso comum, 

–

norma gramatical e o da beleza, sinônimo do corpo magro e <perfeito= da mulher –

mobilizados e colocados em paralelo, numa simetria <perfeita=, criando aproximações 
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–

o um falar e escrever <corretamente= e, como resultado, ter sucesso profissional. 

, ela se autodefine como <a professora 

que ensina você a FALAR e a ESCREVER corretamente=. Ademais, também é possível 

da com o ensino da língua <correta=, que há anos se dedica a 

essa função tão nobre. Por ser uma professora de português, uma <educadora =, ela 
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consequência, se ela tem a <fórmula do sucesso=, seu perfil corrobora para o imaginário 

existe uma oposição de <certo= e <errado=; no caso dela, Chagas se coloca como fiadora 

da imagem <ideal= de profissional, que poderá nos prover de tal aprendizagem. Ao lado 

visuais interessantes que só fomentam uma <realidade= (im)posta –

–

de aprender a falar <corretamente= (resultado dos cursos que a empresária oferece), ora 

intermediado pelos seus comentários, fundindo a língua e seu uso <correto= com a beleza 

<perfeita= do corpo (feminino). Ou seja, ambas as instâncias discursivas adquirem um 

que facilitariam a compreensão e o falar a <língua da tradição=. Essa configuração 

ória de oposição composta sobretudo pelo "certo" e <errado=, 
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discursivização de certos estereótipos sociais, atrelando a ideia de <perfeição= do corpo, 

orma de enfrentar os <erros= de português no Brasil. Dizendo de outro modo, a 

de defender a honra e os <bons costumes= da língua normativa e, com isso, 

acabar com o <mal=, isto é, os <erros=. 

–
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preza por um modelo <ideal= de língua e corpo (feminino). Enfim, a professora minimiza 

empregada pelos movimentos que resistem à ditadura do corpo <perfeito= como 

enquanto uma professora e <educadora=, combate a problemática conhecida como a 

gramática contra o <mal= (a divers

<mal= (os <erros=, como vilões, que <estragam= a língua portuguesa). 
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–

–
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–

As imagens anteriores mais uma vez ratificam a <quebra= da cenografia comum 

uma professora <descolada=, <atualizada=, <viajada=. Às imagens, podemos, também, 

la, talvez, como um processo de <tecnologização do ensino=. Os 

um português <correto= para ter sucesso profissional. 
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Há, mais uma vez, referência à ditadura do corpo belo, que atrelado à <perfeição= 

construída foge do espaço <tradicional= sobre o falar da lí

estigma do modelo de um corpo <perfeito= e de uma língua <perfeita=. 

coincide com os <erros= da língua que, há tempos, <você= (todos nós!) comet

cinematográfico, do filme de terror <Eu sei o que vocês fizeram no verão passado= (1997), 

– <eu se

português que você cometeu no passado&= –

do filme ao medo de ser perseguido por uma figura <educadora= que está ali para nos 

em torno da língua. Mostrar a diferença entre <onde= e <aonde= como ponto gr



Revista Investigações

qualquer <erro= de português que cometemos. 

dispostos e <perfeitos=. Há,

mistura não só a exaltação do modelo de sensualidade e <perfeição= do corpo feminino, 

como também a busca constante de uma prescrição (da beleza e da língua). O <feio= e o 

<erro= nessas condições não são permi

a portuguesa, retratando a beleza do <bem= falar, em contraposição ao <feio= (do 
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de <tecnologização do ensino= acaba contemplando muito mais do que uma simples 

Nesse caminho, vemos a ideia da língua <correta= como imaginário bastante 

sos que corroboram certos estigmas sociais em torno do falar <correto= da língua 

Ademais, pensar nessa dicotomização, representada entre o que é <certo= e o que 

é <errado=, faz com que se crie e reve

–

–
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https://tga.blv.ifmt.edu.br/media/filer_public/96/64/966462e4-66c5-41f0-a0ba-5e87f68e0b28/por-que-nao-ensinar-gramatica-na-escola-sirio-possenti.pdf
https://tga.blv.ifmt.edu.br/media/filer_public/96/64/966462e4-66c5-41f0-a0ba-5e87f68e0b28/por-que-nao-ensinar-gramatica-na-escola-sirio-possenti.pdf
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